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À n n u n c i o s  pelo que  se con ven ci ona r

O inquérito
Em m u i t a s  c id ad es  do  E st ad o de  Sào 

Pardo nós  t e mo s  p r e s e n c i a d o ,  pe la  l e i t u ­
ra dos  j o r n a e s ,  l uctas  t i t an icas ,  t ra va d as  
e n t r e  gi rpos  pol í t icos q u e  se  d e g la d i a m  
p o s s a n t € s  p a ra  o .OL i u i s t a  dos  f av or es  do 
Go v e r n o .

Ne s s a s  l uc t as  o p ar t i do  mai s  f raco  e 
m e n o s  p r e s t ig i ad o  p e l a  o p i n iã o  publ ica ,  
de s t i tu í do  d e  e l e m e n t o s  o r d e i r o s  e c r i t e ­
r iosos  q u e  l he  p o s s am  g a r a n t i r  u m a  vi- 
c t o r i a  s e g u r a ,  l anç a  m ão  de  me io s  e x t r e ­
m os ,  d e s h o n e s t o s  e viole . r íõs ,  pa ra  a 
c onsecução do seu  o bj ec t ivo .

O q u e  el l e ,  s o b r e t u d o ,  a m b i c i o n a  è a 
osse dos  c ar go s  pol ic iaes ,  n ã o  p a r a  man-  

£?r a o r d e m  e o r e sp e i t o  á lei ,  m as  pa ra  
^ r e d a r  u m  o bs tá cu lo  ás  d e s o r d e n s  e an- 

por  o s a b r e  do so l dado  á v o n t ad e  l ivre  
ao e l e i t o r  i n d e p e n d e n t e .

O m e i o  v u l g a r m e n t e  e m p r e g a d o  pelo 
pa r t i do  f raco  p a r a  c o n s e g u i r  p r e e n c h e r  os 
c a rg os  pol ic i aes  cora  e l e m e n t o  seu  é a 

^ d e s o r d e m ,  v e l h a c a m e n t e  p r e m e d i t a d a  e 
Jl evada  a eflfeito, com sacri f ício m e s m o  
ile a l g u n s  f an a t i c os  a s se cl a s .
' E ’ a s s i m  q u e  e l le  p r o m o v e  a  d e s o r d e m ,  
armjá ò conf l icto e no  dia  i m m e d i a t o  vae 
m a n h o s a m e n t e  p e d i r  ao G o v e r n o  do E s ­
tado aqui l lo  q u e  fal ta  ao se u a d v e r s a r i o  : 
— g a r an t ia  1 

A r e pe t i ç ã o  d e s t a  s c e n a  p o r  t rez  
q u a t r o  ve ze s ,  so r t i r i a  o d e s e j a d a  e ^ a 0  S1 
o G o v e r n o ,  b e m  a v i sa d«  voino es tá ,  não  
d e s p r e s a s s p  ** ° upp l i ca  d e s se  m e n d i g o  
ro to  l he  e x p õ e  u m a  c h ag a  ar t i f icial .  

asIo q u e ,  pe la  l e i tupa dos j o r n a e s ,  te 
ros o b s e r v a d o  e m  v ar ia s  c id ad es  de  São 

P a u l o  ó p r e c i s a m e n t e  o q u e  se e s t á  d a n ­
do e m  Ytú.

U m  g r u p o  de o p po si c i on i s t a s ,  sequ i o 
sos de  d o m i n i o  e i m p o t e n t e s  p e r a n t e  a 
lei ,  e x c l u í r a m  c e r c a  d e  t r e z e n t o s  e l e i t o ­
res  e a p o d e r a r a m - s e  da  a d m i n i s t r a ç ã o  do 
m un i c í p i o .

O p ar t i do  r e p u b l i c a n o  local ,  c o mp os to  
d e  p e s s oa s  da m e l h o r  s oc i ed a de ,  p e s s oa s  
q u e  c o m p r e h e n d e m  a r e p u b l i c a  c omo  g o ­
v e r n o  p a r a  o i n t e r e s s e  c o m m u m  á todos 
os  c idadãos ,  r e t i r ou  se da  a r e n a ,  venc i do  
pe la  d e s l ea l da d e  de  u m  i n im ig o  t ra i çoe i r o 
e conf iado no f u t u r o  da  sua  c au s a ,  q u e  é 
j u s t a  e s y m p a t h i c a .

Da sua  r e c l u s ã o  el le  a té  h o j e  n a d a  mai s  
t e m  feito q u e  e v i t a r  o c on ta c t o  do a d v e r -  
ario.

Não bas t a  i sso ! . . .
O pa r t i do  o p p os i c io n i s t a  q u e r  a pol icia,  

p r ec i sa  da  pol ic ia.
Mas,  p o r q u e  ?
P o r v e n t u r a  o d e le g a d o  de  pol ic ia  e 

s e u s  i m m e d i a t o s  t êm  s ido p a rc ia es  na  
d i s t r ib u iç ão  d a  J u s t i ç a  ?

T er ã o  e l l es  fei to uso  de  s e u s  car gos  
(omo a r m a  pol í t i ca  c o n t r a  os s e u s  adver -  
~os ?

Não t er ão ,  p o r v e n t b r a ,  c o m p e t ê n c i a  e 
c r i t ér io  p a ra  e x e r c e r  e s s e s  c a r gos  ?

N ã o ;  e l l es  t êm  d a d o l j r r e f u t a v e i s  p r o ­
vas do c o n t r a r i o ,  m a s ,  à  p a r t i do  o p p o s i ­
c ion i s t a  q u e r  a pol icia,  pi fecisa da pol icia  
p a ra  d ar  c o m e ç o  á c a m p a n h a  de p e r s e  
g ui çã o e v i n g a n ç a  c o n t r a  a n u e l l e s  q u e  r e ­
c u s a ra m  e s c r a v i s a r  a c o n s c i ê n c i a  pe lo  ca 
lix d e  /ine  cham pagne  o f fe r e r J d o  e se n ã o  
deixaram seduzir pelo camípo velhaco

da s  s e r e i a s  d e l a m b i d a s ,  ao se rv iço  da  
G r e y .

E ’ pa ra  i sto q ue  el le  q u e r  a pol ic ia  1 . . .  
Pa ra  c o n s e g u i l  a não o r ig i n o u  cau sa  

n e n h u m a  ; a í f e r r o u - s e  ao m e i o  q u e  já 
p r e s e n c i á m o s ,  pe la  l e i tu ra  dos  j o r n a e s ,  
e m  o u t r as  loca l idades  do Es t ado  : — pro-% 
vo co u a d e s o r d e m ,  sacr i f i cou a l g u n s  f a ­
na t i cos  e no  dia  s e g u i n t e  pe di u  g a r a n t i a s  
ao G o v e r n o ; a t i r ou  ao  a d v e r s a r i o  a  pé- 
c ha  de  d e s o r d e i r o ,  r e q u e r e u  i n q u ér i t o  e 
a p r e s e n t o u  t e s t e m u n h a s  s e m  i m pu t ab i l i ­
dade ,  s u b s e r v i e n t e s ,  q ue ,  a b s o l u t a m e n t e ,  
n ã o  p o d e m  a s s u m i r  a r e s p o n s a b i l i d a d e  
dos s e u s  d e p o i m e n t o s  1 . . .

E f o r am  lá, e ss a s  t e s t e m u n h a s  i n s i n u a ­
das,  d i ze r  q u e  viram e ouviram ! ! . . .

A l i b e r d ad e  do  c idadão  é h o je  u m  b o n e ­
co de  e n g o n ç o  aos  c a p r i c h o s  d aq ue l l es  
q u e  p o d e m  m a n t e r  a  s ub s i s t e n c i a  de 
m ei a  J uz i a  do v a g a b u n d o s  !

S e j a m o s  c a l mo s e ref lect idos.
H o u v e  c h o q u e  e n t r e  d o u s  g r u p o s  poli- 

t ie o s ; p r e c i s a m o s  s a b e r  q u e m  p r ov oc ou  
o conf l icto.

Si o p a r t i do  o p p os i c io n i s t a  e s t i v e ss e  
c o n g r e g a d o  e m  u m a  f es t a  c om a sua  b a n ­
da  d e  m u s i c a  e os r e p u b l i c a n o s  r e u n i a s  
f os s em ,  a c i n t o s a m e n t e ,  levan*? v i vas  ao 
s e u  g r u p o ,  s e r i a  p a t ^ e  a  p ro v oc aç ão  
p o r  p a r te  d e s t es  u p a s so  q u e  os opposi  
c ion is t as  rvder iam,  s e m  q u e  h o u v e s s e  
Dioo d ggr avo ,  v i c t o r i a r  s e u s  chef es  e 

seu p ar t i do ,  pois ,  o d i r e i t o  d e  a s so c i aç ão  
e r e u n i ã o  nos  é fa cu l t ad o pe lo  § V do a r t .
5 7  da  c on s t i t u iç ão  do Es t ad o.

Q u e m  f or am,  p o r t a n t o ,  os p r o v o c a d o ­
r es  do confl icto ?

R e s p o n d e m o s  nós ,  b a se a d o s  n o  depoi  
raen t o da s  p r i n c i p a e s  t e s t e m u n h a s :

— F o r a m  os o pp o s i c io n i s t a s  q u e  se a c h a ­
v am r e u n i d o s  n o  p ro s t í bu lo  do p r e t o  J o r ­
ge ; n e s s e  bo rde l  q u e  i nsu l t a  a n o s s a  t er  
ra  re l i gi osa  e m o r a l i s a d a  ; n e s s e  a lc ouce  
q u e  v ive  a a m e a ç a r  a  n o s s a  so c i ed ad e  

Como todos  s a b e m ,  o sr .  A nt on io  Ma r i ­
nh o,  q u e  i n f e l i z m e n t e  r e s i d e  qu as i  e m 
f ren te  ao l u p a n a r  de  q u e  j á  f a la mos ,  f e s ­
te j ou  na  n oi te  de 7  do  c o r r e n t e ,  o a n n i -  
ve r sa r i o  de  u m  s e u  filho.

Er a  já t e r m i n a d a  a fes ta .

Os c on vi va s ,  a l g u n s  d e s c i a m  e o ut ros  
s u b i a m  a  r u a  do C o r am er c i o .

E ’ p r ec i s o  n o t a r  se : f a ze mos  e s t a  n a r ­
ra t i va  pelo d e p o i m e n t o  das  t e s t e m u n h a s .

A b a n d a  de  m u s i ca ,  a  ped id o,  e x e c u t o u  
o c o n h e c i d i s s i m o  d o b r a d o  Jagunço , d e s ­
c e n d o  e m  d e m a n d a  da  casa  de  e n s a io s .

E v ar i s t o  C o r r ê a  q u e  a cha va- s e  d e n t r o  
do b o r d e l ,  e m b e b i d o  era  u m a  pa le s t ra  
a m e n a  e a g ra d a v e l  c o m o  ás q u e  só se f rue  
n a q ue l l a  casa  ( p u d e r a  !) o uv i u  f ór a  u m  vi 
va aos m aragatos  q u e  c h a m o u - l h e  a a t t e n -  
ção e,  i n t e r r o m p e n d o  a tal p a l e s t r a  i n e ­
b r i a n t e ,  foi po s t a r  se na  p or t a  da  ru a ,  
d o n d e  pôd e  v e r  d i s t i n c t a m e n t e ,  tal qual  
o p r e t o  J o r g e ,  do  m e s m i s s i m o  m o d o  que  
o p r e to  J o r g e ,  i g u a l m e n t e  ao p r e to  J o r g e ,  
q u e  os q u e  se h a v i a m  r e t i r ad o  vo l t av a m,  
tant o de  c im a  c o m o  de  ba i xo ,  com as ben­
galas levantadas  1 1 . . .

Vêm cs n os s os  l e i to r es  q u e  o p r i m e i r o  
gr i to  q u e  c h a m o u  a a t t e n ç ã o  de  E va r i s t o  
Corr.êa,  o inic io  da  lucia ,  o p r i nc i p i o  da 
d e s o r d e m ,  foi u m  viva  aos m aragatos.

Q u e m  f o r am ,  p o r t a n t o ,  os p r o v o c a d o r e s  
d o  conf l icto ?

Aqu e l l e s  qt ie  j á  se h a v ia m  r e t i r ad o  p a ­
c i f ica men te  ou os q u e  f icaram r e u n i d o s  
n ó a l c o uc e  ?

A d m i r a - n o s  s o b r e m o d o  a pe rsp i ca ci a  
t a n t o  do pr elo  J o r g e  c omo  do se u p a r c e i ­
ro Ev ar i s t o  C o r r ê a  q u e  p u d e r a m  v e r  ao 
m e s m o  t e m p o qu e .  t ant o os qu e  s ub i am  
c o mo  os q u e  d e s c . a m  ao l ogar  do confli  
d o ,  t r az ia m bengai ;  l evan t adas  ! . .

Ao m e n o s  q u e  nào i. ‘s s e m  coii- ado 
o o lho di re i to  para  o k  l e b a i x o e o  
e s q u e r d o  p a ra  o lado de  c» l o u v e  i n ­
t e r v e n ç ã o  de  u m  t e r c e i r o  o l h ,  ¡¡ se rá  
ta lvez  p r o p r i e d a d e  p a r t i c u l a r  e iriv,Tigi- 
a da  d el l es  e q u e  nó s  desconh*Ce mo s ,  
g r a ç a M f c i e i i s  1 . . .

0  d o n o  10 pr(™ b u l 0 ’ 
em se u d q w í í í e n t o  diz q u e  viu Am p r e t o  
q u e  el le  n ão  c o n h e c e ,  nã o  sa9 ̂ k ç m  é,  
ma s  s a be  q u e  é  o p p o s i c i o i i s u ^ p a r t v ^ r  
u m a s  c a c e t a da s  de  u m  j u t r o  p r e t o  q u e  
t a m b e m  n ã o  c o n h e c e  ' uão  
m a s  s a be  q u e  p e t e n c e  ao  g r u p o  Cesa  
r i s t a  1.

Mas,  c í t ao .n ó s  s om o s  a lg u ns  i n g e n u o s  
a lgu-^ ' tolos  ? . . .

Crue l  d e s t in o  da  h u m a n i d a d e  
O f a l l e c í m e n t o  do v e n e r a n d o  e v i r t u o ­

so p a d r e  J o s é  Mar ia  Ma nt er o,  n o  dia 15 
do c o r r e n t e ,  n a  c id a de  de  Ytú.  foi uraa  
faisca e l e c l r i c a  q u e  veio e m o c i o n a r  todos 
os c o r a ç õ e s  d a q u e l l e s  q u e  o c o n b e c . a r a  e 
q u e  com el le  m a n t i v e r a m  r e la ç õ e s  1 

O filho a b e n ç o a d o  de G e n o v a  e o c o m ­
p a n h e i r o  e x e m p l a r  de  Loyola ,  d e p o i s  de  
o c c u p a r  no  col l egio de  S .  Luiz de  Ytú os 
c a rgo s  de  v i ce - r e i t o r  e r e i t o r  foi n o m e a ­
do s u p e r i o r  dos  j e s u i t a s  no  Brazi l .

Aq ue l la  a lm a  p u r a ,  a q ue l l e  c o r aç ão  p a ­
t e r na l ,  a q ue l l e  c o n j u n c t o  de  todas as  v i r ­
t udes ,  q u a n d o  r e i t o r  do  col l egio de  S.  
í . u i z > ç r o c u r o u  á todos s o c c o r r e r ,  á todos  
a t t e n de lV .

A s u a  ecft ícação e s m e r a d a ,  o se u e s p i r i ­
to ca r ido so ,  iji s u a  p r u d ê n c i a ,  e erafira,  a  
s u a  p r o v a d a  s&pt idade ,  t udo  a t t r a h i a  p a ra  
si o r e s p e i t o  e  a H o n s í d e r a ç ã o  g e r a l .

N i n g u é m  é c apa z  de  l e v a n t a r  a  voz pa­
r a  p r o f e r i r  u r aa  só p a l a vr a  c o n t r a  e s s e  
a pos t olo  -V> b e m  ! \

N r g u e m  t e rá  a o u sa d ia  de  p r o c u r a r  
d e m o i i r  u m a  o b r a  tão ü r t i s t i ca  e c onsc i -  

s ab e  q u e m  é ! C i o s a m e n t e  l e v a n t a  V qual  s e j a — a h o n ­
r a  ^ a  d i g n id a de ,  a  q u e  fez  j ú s  o i l l us t re  
m o r io .

O p a dr ç  M a n t e r o  t em  n a  h i s to r i a  pagi ­
n a s  g l o r i o s a ;  p nr a  si.

A p o b r ez a  o c o b r e  de  b ê n ç ã o s  p o r q u e  
r e c e b e u  d e l l e  o s e u  m a n t o  p r o t e c t o r ,  a 
su a  p a l a v r a  de  co nfo r t o ,  o s e u  s o r r i s o

Não es t á  p e r f e i t a m e n t e  e v i d e n c i a d a  a 
i n t e n ç ã o  v e l h a c a  de  c o m p r o m e t t e r  os re-1 sempYe a n i m a d o r ,  
p u b l i c a n o s  g o v e r n i s t a s  ? . . .  Q u e m  e s c r e v e  e s t a s  l inhas

E var i s t o  Cor rê a ,  o tal q u e  g os t a  da s  pa-1 c a r r e i r a ,  é p r e c i s o  q u e  o 
l es t ras  a m e n a s ,  p o nc o  d i s s e  a p r i nc ip i o

d e v e  
confess i

p a t e r n a l  s a c e r d o t e ,  q u e  o aux i l i ou  
~ . i x i a  j , t udo  o p r o t e g e u  a té  a s u a  f o rm a t u r a .
R e p e r g u n t a d o ,  p o r é m ,  pe lo  a d v o g a d o  g  q u a n t a  g e n t e  n ã o  f r e q u e n t o u  o c o l l t  

dos  queixosos, c o n t o u  v e r d a d e i r o s  p r od i -  gio de  S.  Luiz  sob a  p r o t e c ç ã o  f r a n c a  d a '  
gios  da  sua  m a s c u l a  i n t e l l i g e nc i a  Re-1 q u e l l e  b e n e m e r i t o  ?  
c o n h e c e u  o d r .  Oc tav iano ,  a u n s  c inc o-  T u d o  se a c a b a  n e s t e  t r i s t e  o r b e  t er rns -

1 t re  1
e n t a  p as so s ,  pe lo  c la r ão  de  t i ros  1

A m ã a  p r o d u c t o r a  de  b e n s  c e de  a n t e  a
E m s e g u id a  diz q u e  v i u o d r .  O c t a v i a - 1 p r e s e n ç a ‘da  m o r t e  1

no d i s p a r a r  t i ros  ! . . .  A m o r t e  c e ^ a  p a r a  s e m p r e  os m ai s  fe-
E ’ boa  1 pe los  c la r õe s  dos  t i ros  el le  re-  c u n d o s  a r b u s t o s

c o n h e r e u  o d r  Out av ia nn  p vin n i am U m a  s e P u , t u r a  g e l i da  é  d e s t i n a d a  a en* c o n h e c e u  o dr .  Oc tav i an o e viu o, tara-  c e r r a r  u m  c o r p o  an ge l i c0 j  u m a  e m i d a d e

b e m  pe los  c la rõ es ,  e s t á  v i s to ,  d i s p a r a r  ti- h u m a n i t a r i a ,  u m  c e r e b r o  produ cente  e 
ros 1 ! u m a  i n te l l i g en c i a  r e s p e i t á v e l  1

I m p a g a v e l ,  si n ão  fosse  r e p u g n a n t e  1 Lá,  d e b a i x o  de  s e t e  pa lm os  de  fôfa ter-  
Fe l i z r ae n te  p a r a  o d r .  Oc ta v i an o ,  a  far- r a ’ d o r m e  e t e r n a m e n t e  u m  d e s s e s  pou- 

_  ■ , § . , cos n o m e n s  q u e  s a b e m  h o n r a r  a Drofis-
ça i n v e n t a d a  p o r  e s s e s  i n d iv í du os  q u e  são q Ue a b r a ça m  • F
c o l l oc a r a m a p a ixã o p a r t i d a r i a  a c i m a  do Lá,  n o  r e p o u s o  t a c i t u r n o  dos  m o r t o s  
j u r a m e n t o  q u e  p r e s t a r a m ,  s e r á  d e s t r u í d a  jaz o p a d r ã o  ma i s  p a t e n t e  do  b e m  
pela  d e c l a r aç ão  d e  p e s so a s  s e r i a s ,  i s e n ta s  D u r m a  e m paz,  p a d r e  M a n t e r o .  A vos-

<1, , u . l r r  d «  „ „  Ü T a r t  f f Í 7 S l . K l e í i ‘ d ‘
p a r a  nós  d u p l o  m er i t o ,  p o r  n ã o  c o m r a u n -  
g a r  do n os s o  c r ed o  pol i t ico.

Como tudo  i s to  é ed i f i cante  
Mas,  f e l i z m e n t e ,  va e  t e r  u m  p a r ad e i r o .  
Ahi  e s t á  o capi t ão Gr a ç a  M a r t i n s . . .  
Na d a  d i r e m o s  á r e s p e i t o  do seu  m er i t o ,  

p e r f e i t a m e n t e  f i rmado  no E s t a d o  de  São 
Paulo,
q u e  s om o s  e n g r o s s a d o r e s .

P ed i m o s - l h e  t ão s ó m e n t e  q u e  n a o  con-  
s i n t a  j a m a i s  q u e  so b  s u a  á u c l o r i d a d e  
c a m p e i e m  o vicio,  a  l i b e r t i n a g e m ,  o d e s ­
r espe i t o  a lei.

D e s s e  m o d o  s. s. t o r n a r - s e  á m e r e c e ­
dor  da c o n s i d e r a ç ã o  e e s t i m a  de q u a n t o s  
a l m e j a m  a paz,  a o r d e m  e a l ib e rd ad e .

Sa l to ,  — 1 6 — 1 2— 98.
P e d r o  A .  K i e h l .

NOTAS TRISTES
„ . Yt ú é u m a  t e r r a  c h e i a  d e  e n c a n t o s ,
p o r q u e  n ao  q u e r e m o s  q u e  se d iga  p r e n h e  de  be l l eza ,  r e p l e t a  de  a t t r ac ç õe s

Padre José Maria ¡Mantero

e j u n c a d a  de  prerciosidades h i s t ó r i ca s  
q u e  p r e n d e m  a a t t e n ç ã o  dos  v i s i t a n t e s  e 
s e du z  os o b s e r v a d o r e s  m i n u c i o s o s ,  offe 
r e c a n d o  l hes  e s t u d o  p a ra  longo t e m p o  e 
p r o v o c a n d o  lhes  p r o f u n d a s  m e d i t aç õ es  
q u e  os r e p o r t a m  á c e n l e n a r e s  de  a n -  
n os  d e co r r i d os .

T e m  os s e u s  edif ícios a n t i g o s  q u e  l he  
d e m o n s t r a m  a  i dade  p rec i sa ,  t em  as su as  
c o n s t r u c ç õ e s  m o d e r n a s  q u e  a t t e s t a m  o 
p r o g r e s s o ,  t e m  g r a n d e  n u m e r o i d e  e gr e j a s  
q u e  p r o v a m  o s e n t i m e n t o  r e l i g i oso  do 
povo,  t e m  os s e u s  e s t a b e l e c i m e n t o s  de 
e d u c a ç ã o  q u e  o t o r n a m  r e c o m m e n d a v e l  
a os  p ae s  de  fami l ia ,  e s p e c i a l m e n t e  á que l -

E ’ s e m p r e  pa ra  os g r a n d e s  h o m e n s  q u e  les q ue ,  c o m o  eu,  p e r t e n c e m  á c la ss e  dos  
a f a ta t i da de  vol ta  sua s  vi s tas  1 m e n o s  f a vo re c i dos  da  f o r t u n a ,  p o r q u e

E p a ra  os a s t r os  mai s  l u m i n o s o s  q u e  p od e rã o  l e ga r  á  s e u s  fi lhos,  a  p a r  de  u m a  
u m a  p e n u m b r a  fa t ídica  p r o c u r a  f aze r  s e m  p o b r e z a  h o n r a d a ,  uraa  s o m m a  d e  c o nh e-  
c e s s a r  os s e us  mai s  r e f u l g e n t e s  re f l exos  1 c i m e n t o s  q u e  l h es  g a r a n t i r á  o f u t u r o  

E p a r a  o m e r i t o  e p a ra  o h o m e m  ver-  pois,  a e d u ¿ f  çãu c o n s t i t u e  a l i q u ez a .  
d a d e i r a m e n t e  d i gn o de  t odas  as v e n e r a  Ytú é urtia t e r r a  a t t r a h e n t e ,  c o m  os 
ç ões  soc i aes  q u e  a b r e  se ,  i m p i e do so ,  u m  se us  edif icios a n t i g os  e m o d e r n o s ,  com 
t u m u l o  s i l en c i os o  n a  m a n s ã o  dos  m or-I a s  s u a s  e g r e j a s ,  c om os s e u s  estabeleci* 
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?0 doO que ,  s ob re tudo ,  eharaa  a  a t t e nç ao
-  rv. ; ri it »■ incn o h r i f f a n d o  o a

á  boa 
u m

o b s e r v a d o r  minuc i oso ,  o b r i ga n^ o- o  a  s j
n a s  cogi tações  que  o r e p or ta r a  
qua n t id a de  de  anno s  d e c c o r r i d o s ,  é 
pa r  de  t r i lhos  ve lhos  q u e ,  a m e a ç a n d o  
o infiui to azul ,  a c h a  se p l a n t a d o  ao lado

Ío di re i to  de quem sobe a  r u a  do Cora- 
rcio.

Ssses t r i lhos  r e l e m b r a m  a  da ta  e m  q u e  
i, d e s p e r t a n d o  da a p a t h i a  e m  q n e  por  

rgos  anr i^s  j az eu ,  e s f r e g a n d o  as palpe-  
ras a m o r t e c i d a s  e d i s t e n d e n d o  os bra-  
)s p r eg ut óo so s ,  n ’u m  u l t i mo  boce j o ,  ini- 
ou,  cony o s ib i la r  e s t r i d e n t e  da l o c o m o ­
va  f u m e g a n t e ,  a sua  j o r n a d a  pe la  s e n d a  
o progpes&o.

A'  vj 'sta d e s s e s  d ou s  t r i lhos  ve lhos  
uai  s e r á  o h o s p e d e  c ur ios o  q u e  se não  
e r c a  e m  p r of u n d a s  m e d i t a ç õ e s  ?

Q u a nt a s  t on e l a da s  de  m e r c a d o r i a s  não 
r a n s i t a r am  s o b r e  a q ue l l e s  h o m b r o s  al- 
^ tebrados  *

Qu a n t o s  p a s s a g e i r o s  n ã o  s u b m e t t e r a r a  
úa s  v i das  ao c u id ad o d a q u e l l e s  dois  gi 
' an tes  de  f e r ro  ! . . .

E h a  q u e m  p e n s e  e m  a r r anc al - os  dali  
P r o f a n a ç ã o  1 ! . . .
E u  d e s d e  j á  p r o t es to  c o n t r a  tão d e s h u -  

a a n a  i de i a  e faço m i n h a  a gr i ta  da  i mpr e n-  
a p au l i s t a  c o n t r a  a  de mo l i çã o  da  e gr ej a  
lo col legio da  Capi tal .

P e l a  m e s m a  r azão q ue  es ta  e g r e j a  não 
l evia  s e r  d e mo l i d a ,  os dous  t r i lhos  ve- 
h c s  d e v e m  s e r  c o n s e r v a d o s  na r u a  do 
^ om mo r ci o ,  p o r q u e  el les r e p r e s e n t a m ^  
lata  era q u e  Ytú e n ce to u  a majoètía pelo 
j r o g r e s s o  I . . .

Na  base  de s te s  t r i lhos  ba 
i a  d e  zinco,  cora a l gu ns  j o r n a e s  do  dia e 
n o e d a s  da a c t ua l idade ,  jato papel  o n d e  se

Cidade de ltd
R e s ( n ! > e l o o i m e n t o . — Ac h a  se ,  fel iz-  E x a m e s .  —  R e a l i s a r a m - s e  h on t era os

|m u m a  cai-

iê

Qu e m  aqui  nosyáff incou 
T eve  b a s t a n t í H r a b a l h o ,  
Poi s ,  foi á c ú s t a  de m a l h o  
Que  o c hã o  f ur ado  ficou !

E n c h a d a ,  pá,  p icare ta ,  
T i v e r a m  se u q u e  f a ze r  ; 
H o m e n s  f i zeram c a re ta  
P a r a  de po is  n os  e r g u e r . . .

j  m e s m o  t r ab a lh o  i n g e n t e  
N ó s / i c a b a m o s  d e  d a r  1. *. 
— Ora,  a té  q u e ,  f i n a l m en t e ,  
Nos a c a b a m  de  a r r a n c a r  1.

vavel  J É :

p o r é m ,  
p o r q u e  
‘ u m e ,

D r. P r u d e n t e  d e  M o r a es . —  Com
d e s t i n o  a  S.  Pau l o,  e m b a r c o u  s e g u n d a -  
fe i ra ,  a c o m p a n h a d o  de  s u a  e x m a .  f ami l i a  
q u e  s e g u i u  pa ra  P i ra c i ca ba ,  o d r .  P r u d e n ­
te de  Moraes .

C o n v ite .— R e c e b e m o s  e a g r a d p e ; m o s  
o c on vi t e  q u e  pe la  d i r ec t o r a ,  i r m l  Mar ia  
T h e o d o r a ,  nos  foi e n v i a d o  p a r a  os e x a ­
m e s  do  c o n h e c i d o  Col legio de  N os s a  S e ­
n h o r a  do Pa t ro c i n io ,  q u e  r e a l i s a m se no 
dia  2 8  do c o r r e n t e ,  ás  10 h o r a s  dá  m a n h ã .

M is s a .— R e s ou - se  n a  s e g u n d a - f e i r a ,  
n a  e g r e j a  n o v a  do Col legio de  S.  Luiz,  a 
m i s s a  do  7 o dia e m  su í l r ag io  da  a lm a  do 
r v m o .  p a d r e  Jos é  Mar ia  Ma nt er o ,  de  s a u ­
d o sa  m e m o r i a .

Foi  c e l e b r a n t e  o r v m o .  p a d r e  Se mad i -  
ni ,  a c t ua l  r e i t o r  d e s se  e s t a b e l e c i m e n t o  
de  e n s i no ,

No c e n t r o  do t emp lo  e l e va va - se  um ma 
g es t oso  catafalco,  s ob r e  o qual  v i a m - s e  
as  i ns i gn ia s  do  s a c e r d o t e  e do p r é g a d o r .

Ao t e r m i n a r  o sacr i f icio,  s ub i u  a t r ibu  
n a  s a g r a d a  o r v m o .  c o n e g o  Z a c h ar i a s  da 
Luz  e p r o n u n c i o u  u m a  b e i l i s s im a  o r ação  
f u u e b r e ,  e x a l t a n d o  os m é r i t o s  do  ¡I lus­
t re  f inado.

C o m eç o u  o o r a d o r  f r i s an do  a  c o i nc i ­
d e n c i a  de  t er  o p a d r e  Ma nt er o ,  e d u c a d o r  
da m o c i d a d e  b ra zi le i r a ,  na s c i do  e m  G e ­
n o v a ,  q u e  t a m b e m  foi b e r ç o  de  Colombo,  
o f amo so  m a r e a n t e  ; e p a s sa n do  e m  r e v i s ­
ta as  d i v e r s a s  p h a s e s  de  s u a  vida,  j á  co­
m o  e s t u d a n t e ,  j á  c o m o  m e s t r e ,  j á  c omo 
p r é g a d o r ,  d e t e v e- s e  l a r g a m e n t e  n a  p a r t e  
de  s u a  e x i s t e n c i a  p a ss a d a  no  Brazi l ,  e 
e s p e c i a l m e n t e  n o  p e r i od o  do s e u  r e d o r a ­
do do col l egio d e s t a  c idade ,  ao qua l  s o u ­
be  i m p r i m i r  s a l u ta r  inf luxo.

P o r  e sp aço  d e  m e i a  h o r a  t eve  o c o n e ­
go Z ác b ar i a s  p r e s a  a a t t e n ç ã o  de  n u m e r o  
s ç / u d i t o r i o ,  t e r m i n a n d o  o s e u  p a ne g y r i  

^ co c om u m a  bel la  p e r o r a ç ã o  e x h o r t a n d o  
aos  a n t i g os  d i sc ípu l os  p a r a  c o n s e r v a r e m  
b e m  f u n d a m e n t e  g r a v a d o s  nos  c o ra çõ es  
os c o n s e l h o s  e m a x i m a s  q u e  l hes  havia  
d e i x a d o  se u c h o r a d o  m e s t r e .

D e le g a d o  a u x il ia r .  — A c o m p a n h a d o  
de  s e u  e s c r i v ã o , s r .  A ü r e l i a n o  A ma r a l ,  se 
giaiu a n t e - h o n t e r a  p a ra  
J o s é  Boni fac i o d e  Ol i ve i ra  C ou t i nh o ,  2Ü 
d e l e g a d o  a ux i l ia r ,  q u e  ve io  a  e s t a  afim de 
i n q u i r i r  s o b r e  os a c o n t e c i m e n t o s  de  7 do 
c o r r e n t e .

m e n t e ,  c o m p l e t a m e n t e  r e s t a b e l e c i d o  da 
g r a v e  e n f e r m i d a d e  q n e  o p r o s t á r a  p o r  lon 
gos  dias ,  o n o s s o  a mi g o  J o v e n i a n o  de  
Souz a ,  fi lho do sr.  B e l a r m i n o  R a y m u n d o  
de  Souz a ,  pelo q u e  a p r e s e n t a m o s - l h e  os 
no ss os  c u m p r i m e n t o s .

C o lle g io  d e  S à o  L u iz .— Sob  a  p r e ­
s i d ên c i a  do dr .  P r u d e n t e  de  Mo r ae s  e a s ­
s i s t ê n c i a  do p a dr e  Vi cen t e  P a ss o s ,  d i gno  
vigár io  d es t a  p a r o ch i a , e  m u i t í s s i m o s  c o n ­
vi dados  e f fec tuou- se ,  no  dia 19,  a f es ta  de  
d i s t r ib u i ç ão  de  p r ê m i o s  no Col legio de 
S.  Luiz.

O a l u m n o  G u i l h e m e  Bastos  da  Si lva,  
e m b r e v e  d i sc u rs o ,  d e c l a r o u  ás  pe s so as  
p r e s e n t e s  a r azão pe la  q ua l  as  f es tas  e r a m  
es t e  a n n o  fei tas  c om modés t i a .

E m  segui da  d e u - s e  c o m e ço  ao  ac t o  da 
d i s t r ibu iç ão  de p r ê m i o s ,  q u e  p r o l o n g o u -  
se a té ás 9 e 1 |2 da noi te .

Fi ndo  e s i e , o  t a l en toso  j o v e m  A r m a n d o  
Pr ad o,  e m n o m e  dos  e x -a lu mn os ,  c u m p r i ­
m e n t o u  o c o r p o d o c e n t e  do e s t a b e l e c i m e n ­
to de e n s i n o , d e u  p e s a m e s  pelo f al l ec imen-  
to do p a d r e M a n t e r o  e t e r m i n o u  s a u d a n d o  
o dr .  P r u d e n t e  de Moraes .

O v e n to  —Na t a r de  de t e r ça- fe i ra  o 
f or t i s s i mo v e n t o  q u e  sop rou  p r es to u - n os  
um g r a n d e  se r vi ço  a r r a n c o u  u m  ga lho  
de u m a  das a r v o r e s  do l argo  do B o m  Je-  
sa  . e s ú b i l e c e n d o  a s y m e t r i a  e n t r e  es t e  
largo ° o o  S.  F r a n c i s c o  q u e ,  de  ha  mui-  

■ c dota j  de  u m  g ross o  ga lho  de  painei -  
u .  Q v,nlu d e r r u b o u  t a m b e m  a lg un s  
l arapèõis da  i l l um ina ç ão  publ ic a  
n;àò ho ve n i s s o  p r e j u i zo  a lg u m 
e s t a v a '  n a  f o r m a  do louvável  
apaga tL .  Por  s e r  n ° t o  de 

E s c o P  p a r t i c u l a r .  — ̂ p ^ v a r a m  se 
a n t e - h o á ^ p i  os e x a m e s  utí e sco la  mix t a  
p a r t ’1' - ¿í' ferida pela e x m a  s r a .  d.  J esui -  
n-i Gonzaga .

Os 29 a l u m m s  ma t r i cu l ad o s  m o s t r a r a m  
a d i a n t i m e n t o  assVs h on r o s o  p a r a  a  dis- 
t incta  p r of e s s o r a ,  t o n a n d o - s e  d i gn os  de 
m e n ç ã o :  Luiz Gu«mar de Ca ma r go ,  
A nt on i o  An t u n e s  cio S e n / a  L n o e l  Alves 
de  L i ma ,  Mar ia  d*.?s s c. .* Lv - . .on­
to, Caro l i na  de  S o w / -  ■ uuilia Mar.  rs d r  
Ol i ve i ra  e Dioguino 
t ima,  u r aa  c r e a n ç a  de 
c om  oi to m e z e s  de  escola ,  1- a d m i r a v e l ­
m e n t e ,  c om toda a c o r r e c ç á o  e d e s e m b a ­
r aço !

Pe l os  a i n m n o s  f o r a m  c an t ad os  h y m n o s  
de  a b e r t u r a  e e n c e r r a m e n t o  e r ec i t a da s  
b e l l i s s i mas  poesias .

F o r a m  e x a m i n a d o r e s  os srs .  p a dr e  Vi­
c e n t e  dos  Pass os ,  d i gn o v i gá r i o  de  Ytú,  
c o ro ne l  J o s é  Fe l ic i an o Me n de s ,  m a j or  
J o a q u i m  Vi ctor i no ,  P o r c i n o  Couto  e dr .  
Luiz de  F r e i ta s .  Pe l o b r i l h a n t e  r e s u l t a d o  
n o s s as  fe l i c i t ações  á e x i m i a  p r of e s s o r a ,  a 
q u e m  a g r a d e c e m o s  a d e l i r a d e s a  do  c o n ­
vite.

B r ig a .— D o m i n g o  de  t ar de ,  no  largo 
do B o m  J e s u s ,  d u a s  p r e ta s ,  d e po i s  de  
t r a t a r e r a - s e  am avelm ente, f e r r a r a m  se á 
u n h a ,  c h a m a n d o  a  a t t e n ç ã o  de  g r a n d e  
q u a n t i d a d e  de g e n t e  q u e  se  d i v e r t i a m  a s ­
s i s t i ndo  o barizé.

A pol ic ia  q u e  nã o  gos t a  n a d a  q u e  n i n ­
g u é m  se  di vi r t a  p or  e s s e  p r o c es s o ,  m e t t e u  
c ar a  no  fu r ru n d ú  e c o n v i do u  as m a d a m a s  
para  q u e  á a c o m p a n h a s s e .

E, r u a  do C o m m e r c i o á  c im a ,  u raa  c h o ­
r a n d o  d e s g r e n h a d a m e n t e  e o u t r a  fa lando 
p o r  todas  as  j u n t a s ,  s e g u i r a m  as bichas , 
no  passe  do c o n s t r a n g i m e n t o ,  a t é  o hotel  
da  pouca - fa r in h a ,  s i t u ad o  no l argo do 
C ar mo .

Ali h o s p e d a d a s ,  as  dua s  b o t u cu d a s  pro- 
s e g u i r a m ,  u m a  c h o r a n d o  e o u t r a  f a l a n ­
d o . . .

O povo,  a p i n h a d o  n a  r ua  q u e  s e r v iu  de 
t rans i t o  às quéras, u l i l i sou do caso pa ra  
a s s u m p t o  de p a l e s t r a  e d i scut iu-o  l a r g a ­
m en t e .

S e g u n d o  nos  c ons t a ,  h o u v e  q u e m  d i s ­
s es s e  q u e  a p re ta  q u e  p r o vo c ou  o confl icto 
e ba te u  n a  p a r c e i r a  é j a g u n ç a  e a  q u e  foi 
p r o v o c a d a  e q u e  a p a n h o u  é m a r a g a l a . . .  

Pois ,  s im 1

D e s c a r r ila m e n to . —  O t r e m  de S. 
Pa ul o  qu e ,  s e g u nd a - f e i r a ,  d e v i a  aqui  c h e ­
ga r  ás 7 h o r as ,  e m c o n s e q u e n c i a  de 
se t e r  d e s c ar r i l a d o  a m a c h i n a  e n t r e  a e s ­
t ação d es t a  c i d i d e  e a de  P i r a p i t i n g uy ,  só 
c h e g ou  ás 9 1/2.

Não ba,  f e l i zm en te ,  d e sg r a ç a s  p e ss oa es  
á r e g i s t r a r  se.

R o u b o . — Os g a l u n o s ,  a p r o v e i t a n d o  se 
t a lvez  da a u s ê n c i a  do d on o  da  casa ,  sr .  
Na pol eã o Ju l io  Michel ,  h o m e m  de m a n h ã ,  
f i zeram l i rapesa  qu as i  q u e  ge ra l  na  offici- 
na  de se l le i ro  á r ua  de  S a n t a  Ri ta.

Com tal p e r f e i çã o  t r a b a l h a r a m  os m a r­
recos q u e  a  a u c t o r i d a d e  n ão  po de  p r o c e ­
d e r  ao c or po  de  de l i c to ,  pois ,  não  h a  ve s­
t ígios  de  v io lênc ia ,  o q u e  faz c r e r  q u e  
e l l es  oc cu l t a ra r a - se  d e n t r o  da  casa  1

e x a m e s  na s  e sc ol as  p u b l i c a i  r e g i da s  pe los  
s r s .  p r o f e s s o r e s  B en t o  Ga l vão  de  F r a n ç a  
e Luiz  Dias  da  Si lva.

A g r a d e c e m o s  o c on vi t e  c om q u e  fomos  
h o n r a d o s .

G ra ça  M a r t in s .— A s s u m i u  a n t e - h o n -  
t e m  o car go  de  d e le g ad o  de  pol ic ia  d e s t a  
c ida de ,  p a ra  o qua l  f ór a  n o m e a d o  pelo 
G o v e r n o  do Es t ado ,  o sr.  capi t ão J oã o  Ba- 
p t i s ta  da  Gr a ça  Mar t ins .

Dotado de  e n e r g i a  c o m o  é,  o capi tão  
Gruça  Ma r t in s  c o n s e g u i r á  e m c u r t o  e s p a ­
ço de  lerapo r e s t a b e l e c e r  a paz  t r a d i c i o ­
nal  de  q u e  es t a  t e r r a  s e m p r e  g oso u,  ma- 
x i m e  se s . s .  vo l ta r  sua s  v i s t as  p a ra  os 
b or d e i s  q u e  i n f e l i zm en t e  m e d r a m  e n t r e  
nós  e q u e  c o n s t i t u e m  a m e a ç a  á o r d e m ,  
por  isso q u e  e s t ão  c o n s t a n t e m e n t e  c he i os  
de v a g a b u n d o s  e t u r b u l e n t o s .

I n d i v íd u os  h a ,  vic iados ,  q u e  s o m e n t e  
ne ssa s  c as as  j u l g a m  e n c o n t r a r  pa le s t r as  
a m e n a s  e a g r a d a v e i s  e c o m o  n a  c as a  do 
vicio só se p ó de  a d q u i r i r  vicio* o capi tão  
Gra ça  Ma r t ins  c o n s e g u i r á  a paz e a  o r d e m  
s e m  q u e  l he  s e j a  p r ec i s o  mai s  do q u e  m a ­
tar  e s s e  c a n c ro  q u e  a m e a ç a  c o r r u e r  os 
b o n s  c o s t u m e s  de  u m a  s oc i e d a d e  cul ta .

C o n v e n to  d e  S . F r a n c i s c o .— E s t á  
s e n d o  l i g e i r a m e n t e  r e p a r a d o  o t e l ha do  do 
c o n v e n t o  de  S.  F r a n c i s co ,  na  p a r t e  q u e  
a m e a ç a v a  r u i na .

P e n a  é q u e  n ão  se po ss a  r e toc ai  o de  
todo ou,  ao m e n o s  ciar-lhe u m a  ca iação e 
t in t a  na s  po r t a s  e j a n e l la s ,  p a r a  a m e n i s a r  
mai s  a i m p r e s s ã o  d e s a g r a d a v e l  q u e  c a u s a  
n o  l argo  de  S.  F r a n c i s c o  a q u e l l e  v e lh o  
c as a rã o .

, A . g g r e » s a o . — Na  no i t e  de  s e g u nd a -  
f e i i a ,  no  Ba ir ro  Alto,  Vi cen t e  S o a r e s  Pe -  
d r o s o  foi a g g r ed i d o  e b a r b a r a m e n t e  es 
p a n c a d o  pe los  c o n h e c i d o s  t u r b u l e n t o s  e 
d e s o r d e i r o s  T h e o d o r o  e E v a r i s to  de  tal .

O e n t ão  d e le g a d o  de  pol ic ia ,  sr .  F r a n ­
cisco P e r e i r a  Net to ,  t o m o u  as  d ev id as  
p r o v i d en c ia s  m a n d a n d o  p r o c e d e r  o au to  
de  c or po  de  de l i c to ,  e f a ze nd o m e d i c a r  o 
o l le n d i d o  n a  p h a r m a c i a  do sr.  Car los  Ba- 
zil io de  Vasconce l los .

Ao capi t ão  Gr a ç a  Ma r t in s ,  á  q u e m  e s t á  
G m e i t o .  E.Ua b o je  affecio o i n q ué r i t o ,  r e c o m m e n d a -  

oi to a n n o s  a p e n a s ,  mó s e s s e s  doi s  d e s o r d e i r o s , u m  dos  q u a es ,  
- g u n d o ,  c u m p r i u ,  n ão  ha  m u i t o ,  sen-o »

t en ç a  a qu>. (új 
d es t a  c idade .

mndôUi i i ado pe lo j u r y

m e t a  o mai s  p e r ig o so  : si o n os s o  globo 
e n c o n t r a r  se,  no  dia  e h or a s  d e s i g n a d o s  
pe lo  i l l us t re  a s t r o n o m o  v i e n n e n s e ,  com a 
c a u d a  de  u m  c o m e t a  e r r a n t e  ( c om o era 
1819,  e m 1861 e 1872),  n ã o  h a v e r á  n e ­
n h u m  contratem po  a  t e m e r  ; pe lo  c o n t r a ­
r io,  a e s t a  c o in c i d ê n c i a  d e v e r e m o s  o pra  
z e r  de  a d m i r a r  o m a i o r  e m a i s  p h a n l a s t i -  
co fogo de artific io , q u e  j a m a i s  c o n c e b ê -  
ra  p y r o t e c h n i c o  a l g u m .

Na da  d e v e r e m o s  t e m e r  d e s s a s  es t re l -  
las ,  e m b o r a ,  c a i am  el las  n a  m e d i a  de  se t e  
a oi to m i l h õ e s  p o r  n o i t e ,  po i s  q u e  b r i l h a ­
rão s ó m e n t e  um s e g u n d o ,  a v i n t e  l e g ua s  
de  n ós ,  s e m  c o n s e g u i r  t oca r  a t e r r a .

Os bol idos ,  s i m,  a e s s e s  d e v e m o s  
c ei ar .  Nã o são fi lhos de  c o me t a ,  m a s / p e ­
d aços  de  e s t re l l a s ,  s e m  v i da ,  q u e  se  p r e  
c ip i t a m s o b r e  o n os s o  sólo,  m a t a n d o  h o ­
m e n s ,  d e s t r u i n d o  h a b i t a ç õ e s  e a r r a z a n d o  
f lores tas  i n t e i ra s .

Si o d r .  Fa l b t i v e r  r azão ,  si a  t e r r a  e n ­
c o n t r a r  u m  a s t r o ,  c u j a  m a s s a  n e b u l o s a  fCr 
de  1 .8 00 .000  ki los  í c o m o  o c o m e t a  de  
1811),  i sto é, d u a s  v eze s  o v o l u m e  do sol ,  
o c a t i c l y s m a ,  a  c o nf la gr aç ão  q u e  se p r o ­
d uz i r á ,  p o d e r á  s e r  r e p r e s e n t a d a  pelo d e ­
s e m b o c a r  de  u m  r io s o b r e  ã r t è r r a .

P o r  s e r  m e n o s  l en t a  a c a t a s t r o p h e  final 
n ão  s e r á  m e n o s  cer t a .

Um sabi o a l l e m ã o  ava l i a  e m  dez  m i ­
l hõ es  de  a n n o s  o t e m p o  p r e c i s o  pa ra  q u e  
o r e s f r i a m e n t o  g r a d u a l  do sol  t e n h a  c omo 
c o n s e q u e n c i a  a  d e s a p p a r i ç ã o  da  v ida  r a  
su pe r f í c i e  do globo.

L e v e r r i e r  d e t e r m i n a  ao n o s s o  s y s i e m a  
so la r  u m a  d u r a ç ã o  de 35  m i l h õ e s  de  a n ­
no s  e os e s t a t í s t ic os ,  b a s e a n d o  se  no  pro-  
g i e s s o  da po pu l aç ão  do g l ob o,  ca l cul a  
q u e  n o  a n n o  de  2 16 7  t er á  o m u n d o  
m i l h a r e s  de h a b i t a n t e s ,  12 m i l h a r e s  
p e s so a s  f a m i n t a s ,  q u e  a t e r r a  s e r á  i m r 1 
t en t e  p a ra  a l i m e n t a r .

S e r á  a m o r t e  p e l a  f o m e — de a qui  a 27« 
a n n o s !

E s p e r e m o s  pe lo  l im do m u n d o .
T r a n s c r e v e n d o  e s t as  l i n h a s  do  n o s s o  

co l l ega  A Nação, l e m b r a m o s  á todas  as  
p e s so a s  q u e  t e m  cora q u e  m a n t e r - s e  a té  
13 d e  N o v e m b r o  de  1899,  a i de i a  de  a b a n ­
d o n a r  o t r a b a l h o  q u e  s e r á  t odo e l l e  i n n u  
t i l . . .

c a ‘v \ da e ê r e j i  do  Bom 
J e s u s  a cha- se  a g o r a  t r a n s ^ - n a d o  e m  mi- 
c to r io  1 D’ali d e s p r e n d e  se Ui_ !)Pjro n a . 
da  a g r a d a v e l  e c o i n q u a n t o  s e j a  pouui  
m e n t e  for te ,  não  c o n s e g u i u  a ind a  c he ga ,  
ás  n a r i n a s  dos e n c a r r e g a d o s  da  h y g i e n e  
qu e ,  p a r e c e - n o s ,  só s e r v e m  p a ra  a s s i ­
gnai- a fo lha  de  p a g a m e n t o ,  no  fim do 
inez .  Não c u l p a m o s  os t r a n s e u n t e s  p o r ­
q u e  n u m a  c i da de  o n d e  n ã o  h a  mic t or ios  
é p re ci so  i mp r o v i sa l - o s ,  ma s  a d m i r a m o  
no s  de  q u e  u m a  L a m a r a  Mu ni cipa l ,  q u e  
dá-se  ao l u xo  de  s u b v e n c i o n a r  ura m e d i ­
co c om  q u a t r o c e n t o s  mi l  réis ,  nã o  se  a r r i s ­
q u e  á  g a s t a r  m e i a  pa ta ca  de  c r e o l i n a  na  
d e s i n fe cç ão  d e s s e s  m ic t o r io s  i m p r o v i s a ­
dos .  A c h a m o s  j u s t o  q u e  a  C a m a r a  p a g u e  
c o m  r e g u l a r i d a d e  os s e u s  e m p r e g a d o s  ; 
o q u e ,  p o r é m ,  não  a c h a m o s  j u s t o  é q u e  
e ss e s  e m p r e g a d o s  d e s c u r e m - s e  do  c u m ­
p r i m e n t o  das  a t t r i b u iç õ e s  q u e  l hes  são  
i nh er er i t e s .  Não é j u s t o  e n ão  é t a m b e m  
d e c e n t e . . .

O  l i m  d o  i n u n d o ! — O a s t r o n o m o  dr.  
R u d o l p h e  f a l b ,  p r o f e s s o r  de  g eo lo ç ia  na  
U n i v e r s i d a d e  de  Vi e nna  e de  r aa t hema t i -  
cas  n a  A c a d e m i a  de Br aga ,  o m u i  i l l us t re  
dr .  R u d o l p h e  Fa l b  a n n u n c i a  o fim do 
m u n d o  p a ra  o dia 13 de Novembro de 
‘1890, das 2 ás 5 horas da tarde.

E s ta  d a t a  fa t id iea  se rá ,  s e g u n d o  el l e ,  a 
d a t a  do u l t i mo  dia da  h u m a n i d a d e  q u e  
s e g u n d o  as  p r o p h e c i a s  dos l ivros  s a n t o s 1 
p e r e c e r á  pe lo  fogo.

No dia  e h o r a  m a r c a d o s ,  a n o ss a  p ob r e  
e p e q u e n a  t e r r a  s e rá  i u c e n d i a d a ,  f u l m i n a ­
da,  a u u i q u i l a d a e  t r a ga da  p o r  u m  m o n s ­
t r uo so  corneta,  c u j a  c a u d a  c h a m m e j a n t e  
n os  e n v o l v e r á , a c c e n d e n d o  a n o s s a a t m o s -  
p h e r a  c o m  o fogo de  s e u s  gazes  a s p h y ­
x ian t es  e m or t í f e r o s ,  a t i r a n d o  s o b r e  nós  
p o b r e s  m o r t a e s ,  a  d e s c a r g a  t e r r iv e l  de 
u m a  m y r i a d e  de  bol idos  i n c a n d e s c e n t e s  1

O c o m e t a ,  nos  a n n a e s  do m u n d o ,  foi 
s e m p r e  o papão  t e r r i ve l .  Os a n t i g os  en  
c o ü t r a v a m  n el le  sy mb o lo s  m e d o n h o s  : 
e s p a d a s  t inc t as  de  s a n g u e ,  cab e l l e i r as  
p h a n t a s t i c a s  e a n i m a e s  m o n s t r u o s o s .  Ara 
go e La place,  o g en ia l  a u c t o r  do System a  
do Mundo, não  t o m a v a m  c o m o  i mp os s ív e l ,  
no  p r ec i s o  s e n t id o  da p a l av ra ,  o e n c o n t r o  
da  T e r r a  e de  u m  C omet a .

Qu a n t o s  c o m e t a s  e n t r e t a n t o  p a s s a r a m  
b e m  p r o x i m o  a  nós  1 A l g um as  i ioras  de 
mai s  ou  de  m e n o s ,  e os dois  a s t r os  clio- 
c a r - s e - i a m .

De todos  os p e r i go s  q u e  a m e a ç a m  a
S e j a m o s  p > c a v i d o s d ’a qui  p o r  d i a n t e . , .  J  e x i s t e n c i a  da  t e r r a ,  n ã o  ó p o r  c e r t o  o c 0 -

T I O - T A O
Todos  os d i as  e u  ve jo  
R e c l i n a d a  n a  j aneJ l a ,
L m a s o b e r b a  cade  11a 
Civi l i zada  á sob ej o .

’t o h o  t ido d e se  ío 
De e s c r ^ , . .  .,a r t a s  á ej |
Ou  de  ura  dia,
Na p a s s a g e m  d a r - l h e  u m

E ’ tão m e i g a  e de l i cada ,
Tão gent i l ,  tão r e ca ta d a ,
Essa  m i m o s a  cadel l a ,

Que ,  si n ão  f osse  p r o hi b i do ,
E u s e r i a  o seu  m a r i d o  :
— E u m e  c a s a v a  c om ella  !

G i l  V a z .

De ci f ra çõ es  do □. 4 0 6 :
Ch a r a d a s  de  T i l : Rodovalho, Ubatuba, 

A strogildo  e Lobisliom em .
F o r a m  de c i f ra da s  p o r  d i ve r s os  cliara- 

d is t as .

CHARADAS 
Sou  i r m ã o  do p r a n t o  e d or  
E s t ou  j u n t a  ao d e s g r a ç a d o  1 
No m o i n h o  e m  m o v i m e n t o  1 
E no  t r i b u n a l  a  j u l g a m e n t o  1

Nasci  no  Esp i r i t o  S an to  
Vou do Ma cac ú  ao  m a r  
E p or  e l le  s u b i r á  
Q u e m  es t a  d ec i f ra r .

Da h u m i d a d e  sou  f or ma do  2 
Nã o l e nd o  p o r e m  va lo r  2 
Ai n da  a s s i m  sou a g r a d a v e l  
E m  t e m p o  de calor .

CHARADA BIS A DA 
Ne s t e  c hãos  lá vae um 3

t o -
P a r a  s / r  v i r  o pet iz

P a r a  l im p ir  fa c a s  d o m e sa
Corte-se u m a  ftmtata ao meio,  faça-se a 

superf ície c h a t a p r n b e b e r  pós  de t i jolo e e s -  
d a  faca.  Por  este  meio  des-  
r r u g em  e as  nodoas  e, a fo- 
polido b i lhante .

fregue-se  a folh 
apparecerão  a 
l h a  a s s u m i r á  u

As pessoas  q ue  s u a m  a b uu dan tem en t e ,  
usa nd o no b a nh o  u ma  co lhe r  de sopa de 
a mmoni ac o,  conservarão  a  pel le fresca e 
c la r a  e s e m  chei ro a l g u m  desagradavel -



Cidade de Itú
M o s a i c ,  i

Houve ou tr’oi*a em Minas uni celebre ra- 
toneiro chamado por a lcunha o Busca  Vida, 
que achando-se preso na occasião era que o 
vice-rei visitava aquella prisão, lhe dirigiu 
a seguinte petição :

O Busca Vida está preso,
Senhor, mandae-o soltar ;
Elle solto busca a vida 
E preso não póde buscar.

O vice-rei depois de Ier êntregou-lh 'a  
com o seguinte despacho :

« Se o TSusca Vida  está preso 
Preso se deixe fica”,
Pois elle preso não furta,
F, solto póde roubar.»

oiil

*
* *

-Que sonho espantoso tive esta noite, 
exclamou um amante da p in g a  ao despertar. 

—Que sonhaste?
—Que estava n ’uma ilha.
—Nao vejo o terror.
— K  porque és cego ! Im agina que ou esta­

va rodeado dc agua  por todos os lados.

de um conven-Caiu um raio na igreja 
.to e o leigo disse logo:

—Se em vez da egreja o raio caisse na co 
s inha, nãosesa lvava  um só.

A AT? d e  d i v e r s a s  q u a l i d a d e s
j  U  vtíl l j e -s e  ü 0  a r m a z é m  

d o  A u e z i o  d e  V a s c o n c e l l o s .

Vinho superior
zío de  Vasc once l l os .

r a e sa ,  v e n d e s e  
a r m a z é m  do Ane

C a s in h a  P u ra , àeU ÏÏ
zio (ie Vasconcellos.

v e i l  
n o  A n e

Cognac ïïarie Esquerré
V e n d e - s e  e m  ca i xa  ou g a r r a f a s  de s te  

s u p e r i o r  e n o v o  c o g n a c  no a r m a z é m  de
F R A N K L I N  BAZILIO

P E D f í - S E
A ’ p es so a  q u e  t o mo u  e m p r e s t a d a  da 

e gr e j a  de S a n t a  R i t a  u m a  s a l va  de  p i at a ,  
pede  se o o b s é q ui o  de  levai  a q u a n t o  a n ­
tes ao s i gn a l a r io  d es t e .

Yt ú— 15— 1 2— 98.

J o a q u im  J a n u a r io .

*
*  *

N’um res taurante  b a ra to :
L —Caixeiro! Que dóscs tão pequenas me 
Çstás  servindo hoje!.. .  Sou um velho fre- 
guez,que sempre recebo dois pedaços de car 
ne e hoje só me trazeis am !

—Desculpe,cavalheiro ! 0  cosinheiro es­
queceu -se de partir...

SEÍíÇiO LIVRE
A g r a d e c i m e n t o

0  pa dr e  C o ns t an t i n o  S e m a d i n i ,  r e i t or  
Io Col legio de  S.  Luiz,  p o r  me io  d es t e  
t p r e s e n t a  s e u s  p ro t es to s  de  g r a t id ão  a  t o ­
las  as  pe s soa s  q u e  se d i g n a r a m  ass i s t i r  
i m i s s a  de  1° dia  q u e  foi r eza da  na  capel-  
a do Col legio no  dia  19 do c o r a e n l e ,  e m 
ul l ragio  da  a lm a  do s a u d o so  p a d r e  J o s é  

Mar ia  Mant er o.
Ytú,  2 1 — 1 2— 98.

P a d r e  C o n s t a n t i n o  M .  S e m a d i n i .

C o m p a n h ia  R e c r e io  Y tu a n o
De o r d e m  da  D i r e c t o r í a  des ta  C o m p a ­

n h i a  c o n v id o  aos  srs .  a cc io n i s t a s  a c o m ­
p a r e c e r e m  no dia  2 5  de  J a n e i r o  p r o x i m o 
f u t u r o  p a ra  r e u n i ã o  de a s s e m b l é a  geral  
o r d i n a r i a  p a r a  o fim de  a p p r o v a ç á o  das 
c on ta s  do u n n o  c o r r e n t e ,  e l e i ção  de_ n / " - ’ 
Di re c t or ía  e  Con se lh o

Pechincha
Ve nde- se  a cas a  n.  199 da r ua  de  S a n ­

ta Cruz,  p or  p r e ço  ba ra t o .  A c a s a  t em 
b o n s  c o m m o d o s  e q ui n ta l .

T a m b e m  v e n d e - s e  u m  bo m a r m a z é m  
de s e ccos  e m o lh a do s ,  b e m  a f r e g r e za d o ,  
na  m e s m a  ru a .

P a r a  v e r  e t r a t a r  na  r u a  de S a n t a  Cruz  
n.  201.

F e r n a n d o  d e  Ca m a r g o  C o u t o .

Feijão u p e r i o r ,  n o v o ,  A e n d e  
s e  n o  a r m a z é m  d e  A n e -  

z i o  d e  V a s c o n c e l l o s .

Cosinheira
Pr e c i s a  se de  u m a  boa c o s i n h e i r a .  P a ­

ga se b e m .  P a r a  t r a t a r  n a  vi lla do  S a l ­
to com o dr .  Leopol do  de iMagalhäes.

A n n u n c io
Tendo perdido n ’um<

C H ü P S
diante.

Rôtisserie Ytüaua
todos os dias, das 11 horas em

Papel d o  Salto
O d ep o s i to  de  p ape l  do Sa l to ,  pe lo  m e s ­

mo p re ço  da fabr i ca ,  é no  a r m a z é m  de 
J o a q u i m  Dias Galvão,  ao l ar go  do Ca r mo

Cal

Queijos
T em  n o  a rm a z  

B a s il io ,  e  b a r a t is

l o r e s
F r a n k l in

a  cid* r u a s
d e s t a  c i d a d e  u m  b a t a 0*0

J r i l h a n t e s ,

a*Ficara  s u s p e n s a s  
acç ões  a t é  

Yt i j . de  ü e z e r a b r o  de  1898.

s fe r e n c i a s  de

I V
r’ae peito com 

corai e pedras dgV H rhhantes, pede-se 
a quem  o £Ahuar entregal-o ao abaixo 
assi-gna-^ó- no Iíotel das Fam cia», que 
i /3TÍÍ a gratificado.

Ytú, 22—11—98.
D io e lc c la n o  i \u n e s .

0 * c r e t a r i o  da  Di r ec t o r ía  
O l e g a r i o  O r t i z .

A presidente e mais membros da mesa, 
todas as Damas de Caridade qne fazem par­
te  da Conferencia de N. Senhora do Rom 
Conselho desta cidade, vendo-se com im- 
menso pezar quasi im póss ih i^ados  de con­
t inuar  a soecorrer os doenW Épobres,  ao 
cãrgo da mesma conferencia, ^ r^ l a r - s e  ex- 
gotado a respectiva caixa, reccari-em’ á cari­
dade publica a bem des seus protegidos, 
appellando para  os sentimentos generosos 
e compassivos dos corações bem formados. 
Resolveram com esse fim realisar uns lei- 
lões de prendas nos dias 28 e 29 do corrente 

i em casa da exma. sra. d. Olvmpia Xavier 
de Mesquita, á rua  Direira n. 6, sempre pe­
las 7 horas da noite e esperamque a concur­
rencia dos bemfeitores corresponderá á no ­
breza do fim.

A N  N U N C I O S

Confeitaria e Rôtisserie Ytiana
B r e v e m e n t e  h a v e r á  c e r v e j a  M ü n ch en  

ge lada  cá 1 $500 a ga r ra fa .

Casas
V e n d e m - s e , p o r  p r e ço  r a z o a ve l , d ua s  c a ­

sas no va s ,  b e m  c o n s t r u í d a s  e com qui nta l  
r e g u l a r  e s i tuad as  na  r ua  de  S a n t ’Anna ,  
s e n d o  as  de  n.  5 A e a n n e x a .

P a r a  t r a t a r  se á r u a  da P a l m a  n.  33 com 
o a ba i xo  a ss ig n ad o .

J o a q u i m  J o s é  d e  A r a ú j o .

Confeitaria e Rôtisserie Vtuana
Agua  de L a m b a r y ,  Agua  de  Appol ina-  

ris,  Vi n ho  do R h e n o  e de G r a v e s .

J o s e p h  S a m u e l.

Espingardas
Comple to  s o r t i m e n t o  de  e s p i n g a r d a s ,  

de 25$000  a  120 $000 ,  c h e go u  no a r m a ­
z ém  de J o a q u i m  Dias Galvão,  ao largo 
do ^Ca rmo.

B O I S
V e n d e - s e  2  b o i s ,  b o n s  d e  c a r r o .  

P a r a  t r a t a r  n a  r u a  d a s  F l o r e s  n .  9 .

(î k L ã ,. d e  d i v i e r s a s  m a r c a s
n  v e n d e s s e  no a r m a ­

zém  do Anezio d e  V a s c o n c e l l o s .

Bom negocio
P e r m u t a - s e  q u a t r o  c á s a s  n o  Sa l to  de  

Ytú p o r  casa  e m  Ytú.  H m a  das  casas  es  
tá s i t ua da  oo l argo d ^  e gr ej a ,  t e nd o  no 
m e s m o  largo u m  terrfeno de  18 a 20  p a l ­
m os ,  e a s  o u t r a s  t rez  n a  d i re cç ão  da  f a b r i ­
ca q u e  foi do dr .  B a r r o s  J u m o r .

Q u e m  p r e t e n d e r  f aze r  o n e go ci o  d i r i j a  
se a F e r n a n d o  Dias F e r r a z ,

Confeitaria e Rot'sserie Ytnaua 
Sorvetes Iodos os dias

Menino
P r e c i s a  se do u m  m e n i n o  q u e  l e n h a  

nrat ica  da  c idade  e s a i ba  Ier  e e s c r e v e r ,  
n f o r m a ç õ e s  na  Alfa ia ta r i a  B r u n i ,  á r ua  

do C o m m e r c i o  n.  134.

A r r n ?  ^ l l,' r r '1’ C o l i n a ,  vende -s e  
Ä  no a r m a z é m  de  Anezio de  
Vasconcel los.

Vende-se á 2fi500 a 
sacca no armazém da 
rua da Palma, casa n. 
11S, esquina do largo 
do Patrocinio.

Ao Noto Armazém de Scccos e Moldados
V e n d e - s e  b a r a t o  m as  só a d i n h e i r o  a 

v i s t a .

Superior arroz da terra e Carol ina  
v e n d e  - se

no a r m a z é m  de  An ez i o  de  Va sconce l los .

FUMO
V e n d e  se no  a r m a z é m  do a b a i x o  a s s i ­

g n a d o  f u m o  s u p e r i o r  a  7 0 $ 0 0 0  p o r  15 ki-  
los,  u m  ki lo p o r  C$000,  ura m e t r o  p o r  
2$ 00 0.  Es t es  p r e ç o s  são só ã d i n h e i r o  a 
v is t a .

F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

Vinho Branco
u p e r i o r  v i n h o  b r a n c o  p a r a  r e m e di o  

o a r m a z é m  do

r-anljLlin Basilio

MADfTRAS
P a ra  c o n s t r ü c ç õ e s  d e  o h r a s

E n c o n l r a - s e  n a s  o f f i c i n a s  d e  A u g u s ­
to T r e i c h e l , á  r u a /  d a  C a n d e l a r i a  n .  1, 
a s  m a d e i r a s  s e g u i n t e s : v i g o t a s  d e  p e ­
r o b a ,  c a i b r o s ,  i f i p a s ,  s o a l h o s ,  t a b o a s  
d e  j e q u i t i b á ,  p c a n c h õ e s  d e  c a b r e u v a , 
f o r r o ,  e t c .  j 

V e n d e - s e  t u d o  p o r  preço r a z o a v e l  
á d inheiro  a vista.

Arroz da terra
De s u p e r i o r  q u a l i d a de  o n c o n t r a - s e  no 

a r m a z é m  de  F R A N K L I N  BASILiO.

Cebollas em caixas
B o a s e  ma i s  b a r a t a s  do q u e  e m  S.  P a u ­

lo t e m  no a r m a z é m  de
F R A N K L IN  BASILIO

Livros á  venda
A V TEM MAI S D E R

V e n de  se u m  j o g o ' a  l iv r os  
razão)  d a  C a m a r a  Munffej j l ,  c 
c r i p t u r a ç ã o  fei ta,  do  a n u o 1 d F  
o m ot iv o  d a  v e n d a  se d i r á  ao  c

m

Tr a t a - s e  
com

n a  r u a  do Cc. u n e ^ c i o

r io  e 
a  es-
p 91

T .
54

Si ky^P iNHF t i t o .
— i—-  ---------

oA R D IN H A S d e  d i v e r s a s  
O  m a r c a s ,  v e n d e - s e  n o  a r m a z é m  d e  
A n e z i o  d e  V a s c o n c e l l o s .

Ao largo da Caixa d’agua

Empreza fgnaciode Camargo

COMPANHIA GABRIEL

Grandes touradas
NAS FESTAS DO NATAL

Esta em preza faz todos o s  es fo rço s  pa­
ra apresentar  um  gado b ra v íss im o  e g a ­
rantido. Seráo  toread os  o s  celebves b o is  
Cruzeiro, A raçá, P intado  e A m arello . 
A rtistas n ovos  e con h ecid os ! A banda  
m usical 3 0  de Outubro ab rilhantará  o 
espectácu lo  com  esco lh id as  p eças  de seu  
renertorio* O CAvertianento m a is  attra- 
lien le  do inuu o.

Aos touros ! Aos touros I
j



Cidade de Itú

Nova Fabrica
0 3 3

S A B A O  O L E I H A
Ma n oe l  J o a q u i m  da Si lva  J u n i o r ,  p r o p r i e t á r i o  d es t a  

t ic ipa  aos  s e u s  a m i g o s  e f r e g u e z e s  q u e  n a  s u a  f abr ica  
bão  de  d i v e r s a s  q u a l i d a d e s  e p o r  raodico p re ço .

Q u e m  p r e c i s a r  p ód e  d i r ig i r  se á r u a  do  Cor a me r c i o ,  n.  321

m o n t a d a  fabr i ca ,  par- 
: o n t r a - s e  s e m p r e  sa-

a ç o ug u e .

AVISü A rf

E u  a b a i x o  a s s i g n a d o  d e c l a r o  a o s  m e u s  f r e g n e z e s  e  a o  p u b l i c o  q u e  d e s t a  
d a t a  a t é  o  f i m  d o  a n n o  e s t á  o  m e u  a r m a z é m  e m  l i q u i d a ç ã o .  P o r t a n t o  p e ç o  
a o s  m e u s  f r e g u e z e s  q u e  s e  a c h a m  e m  a t r a s o  c o m  o s  p a g a m e n t o s  d e  s u a s  
c o n t a s  v i r e m  s a l d a l - a s  o  m a i s  b r e v e  q u e  f ò r  p o s s i v e i .  As v e n d a s  d o s  g e n e -  
r o s  e x i s t e n t e s  n o  a r m a z é m  s e r ã o  f e i l a s  c o m  g r a n d e  a b a t i m e n t o .

Vendas só á dinheiro
A ugusto  G usm ão.

->1

T Y P O G R A P H Y
D A

Cidade de Y túH

ULTIMO M E Z  DE QUEIMA
I S O

Grande Ar.mazem
Só a t é « íiüi « t ta n o

A p r o v e i t e m ,  p o i s  q u e ,  f i n d o  o  d i t o  p r . u  ( t a r d i ^ n i a s t e s ,  a m i g o s  lf ) j á  n ã o  
e n c o n t r a r e i s  m a i s  a r t i g o s  p e l o s  p r e ç o s xü e  h o j e  s e \ y e n d c m ,  n ã o  s ó  p o r  t e r  
a j c a s a  d e  m u d a r  d e  f i r m a  e m  I o d e  J n e i r o ,  c o m o  p o m j É j É p b s s i v e l ,  v i s t o  
t e r - s e  v e n d i d o  e  e s t a r - s e  v e n d e n d o  m i t o s  a r t i g o s  p o r  r ü H V i o  c u s t o ,  e  n o ­
t e  s e  : c o m p r a d o  e m  c o n d i ç õ e s  a m i r a v e i s .  I s t o  q u e  a c J ^ a m o s  d e  e x p o r  
n ã o  é  e n g r o s s a  r n e n  to  ; o  p u b l i c  j á  t e v e  o c c a s i ã o  d e  c e r t í l i ? f c p r . Se  e  p ó d e  
s e r  j u i z  n o  EMBRULHO. v

X

Falia É Papel Palsla
SALTO D E  YTU’

Os srs. commerciantes en­
contrarão n e s t e  estabeleci­
mento papel de todas as quali­
dades para embrulho.

Esta typographia , ach an d o-se  em  c o n ­
d ições  de executai* qualquer trabalho ty- 
p ograp h ico , en carrega-se  de aprom ptár  
com  toda b rev id ad e e  n itidez :
Cartões dè visita,

Ditos de rifa,
Programmas para espectáculo,

Notas de consignação,
Cartas e cartões de participação, etc.

FABRICA .
D E

" S A L T O ”
T r a p o s  d e  a lg o d ã o  e  l in h o , r e t a lh o s ,  a p a r a s  d e  ty p o g r a p h ia , p a p e is  

v e lh o s ,  v a r r e d u r a s  d e  fa b r ic a s  d e  te c id o , s á c e o s  v e lh o s  e  r e t a lh o s  d e  
a n ia g c m , e s to p a ,  c a r t õ e s ,  p e d a ç o s  d e  p a p e lã o , c o r d a s  v e lh a s  d e  c a n lia -  
m o c  a lg o d ã o , e t c .,  c o n v e n ie n t e m e n t e  e n s a c a d o s  e  p o s t o s  e m  q u a lq u e r  
d a s  e s t a ç õ e s  d a  E s tr a d a  d e  F e r r o , c o m p r a - s e  q u a lq u e r  p o r ç ã o .

P a r a  t r a c ta r  n o  S a lt o  d e  Y tú .

Evo ! Fovo ! Povo! ~ — ;    - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

N to  g r a n d e " a r m a z é m  OJfiicna de Alfaiate
Rua\tU> OommerciosN. 86

0 abaixo assignado, p rop rie tá rio^  Hesta já  conhecida officina, p arlic ip a  
aos seus freguezes e ao publico em gerai q J le recebe m ensalm ente de Paris 
figurinos da u ltim a m oda, e aprom pta-se com bia«Q<jade .
S o h r e e a s a e a s ,  C a s a c a s ,  F r a k s ,  C a v o u r s ,

|C a p a s  H e s p a n k o la s ,  B a t in a s  p a r a  p a d r é ^ .  e ^e

P ara o que m andou v ir de S. Paulo habeis officiaes p ara  confecciona , -  
t o d o e  q u a lq u e r serviço concernente a arte , cora elegancia, e prom ptidá<r- 
m odiaidade nos preços.

Raphael M. Françoni.

RIA RO COMERCIO -74
0  a b a i x o  a s s i g n a d o  t em  a  h o n r a  de  p a r t i c i pa r  aos  s e us  f r e g u e z e s  e a m i go s  q ue ,  

de  h o je  e m  d i an t e ,  t e rá  S O R V E T E S  e C H O P S  todos  os dias .
Como s e m p r e ,  se  e n c o n t r a r á  n e s t a  a c r e d i t a d a  cas a  g r a n d e  s o r t i m e n t o  de  d o c e s  

e c o n f e i t o s ,  P r e s u n t o ,  Mor t ade l la ,  S a l a m e ,  E m p a d a s . d e  c a m a r ã o  e de  ga l l i nha ,  p a s ­
t e i s ,  c o m i d a  fr ia  e q u e n t e  a  todas as  h o r a s .  T a m b e m  se a cc ei t a  a s s i g n a t u r a s  p a ra  
gelo.

( P a g a m e n t o  a d i a n t a d o )

G r a n d e  s o r t i m e n t o  de v i n h o s  de  m e s a ,  t odas  as q u a l i d ad es  de  c e rv e ja ,  n ac i ona l  e 
e s t a a n g e i r a ,  s e m p r e  ge lada .  Accei ta - se  e n c o r a m e n d a s  p a ra  c a s a m e n t o s  e b ap t i sa d os .

0  p r o p r i e t á r i o  d e s t a  cas a  c o n ta  c om a a r aa bi l i dade  do p nb l i co ,  de q u e  se c onf es s a  
m u i t o  g r ato .

Joseph Sam uel.

’’Pharmacia Candelaria”
D  3 3

CARLOS B A S I L I O  D E  V /  SCONCELLOS 
Largo da Matriz n. 17

Foi h o n t e m  i n a u g u r a d a  e s t a  p h a r m a c i a  com u m  e s c o lh i do  s o r t i m e n t o  t an to  
e m  d roga s’ c omo  e m  p Np. q r ad os  n a c i o n a e s  e  e s t r a n g e i r o s ,  a d i á n d o s e  na s  c o n ­
d i çõe s  d e  b e m  s e r v i r  ao pu bl i c o ,  p r o m e t i e n d o  o p r op r i e t á r i o  da m e s m a  c o r r e s ­
p o n d e r  c om  e s m e r o  ás  p é s s o a s  q u e  o h o n r a r e m  c om  sua  c o n U n ç a .

Ytú,  28  de  O u t u b r o  de ^898 .

P H A RIVWÍCÍA
Monte Serrate

O a b a ix o  a s s ig n a d o  p a r t ic ip a  a  s e u s  a m ig o s  e  f r e g u e z e s  e  a o  p u b ll .  
e o  q u e  abrh< s u a  p h a r m a c ia  n e s t a  c id a d e , á  r u a  D ir e ita  n . 3 6  A  iu n t i  
a o  G r a n d e  A rm a zém  d o  C o im b ra  e e m jf r e n t e  á  lo ja  d o  V a le n te  a e lta n -  
d o - s e  a te s t*  <1* m e sm a  o  c o n h e c id o  p h a r m a c e u t ic o  I r in è u  d e  S o u z a

Y tú , 7  d e  S e te m b r o  d e  1 8 9 8 .
   J O Ã O  J O S E ’ D E  A N D R A D E .

~  DEPOSITO DE
Seccos e Molhados

Por Atacado e á Varejo
105—Rua do Commercio—105

0 abaixo assignado partic ipa ao publico que, annexo á sua officina <1 
fundaria ,  ab riu  un deposito de generos alimentícios, que vende por Dreco 
muito resumidos. Neste deposito encontra-se :

Assucar yTfeina dei*, dito crystatllsado e dl 
versas outrjs qualidados,farlnha de trigo, ar 
roz Japão d t  o Stool, kerozono, mantolga —  
r-angeir-a, . vtlas, vinlio italiano,forragens 
as o vidros pira vidraças.

Salvador F e lizo


